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4. Adoção de Ferramentas CASE





Visto como um meio de melhorar a qualidade e a produtividade da produção de software, o processo de adoção de ferramentas CASE tem assumido papel significativo na indústria de software, pois, em contraste ao aumento do número de ferramentas CASE disponíveis no mercado, muitas organizações não têm obtido aumentos significativos de produtividade. É possível que grande parte das ferramentas CASE caiam em desuso.  Isto deve-se às inadequadas práticas na adoção dessas ferramentas. O IEEE P1348 - Recommended Pratice For the Adoption of  CASE Tools [IEEa], apresenta um conjunto de questões importantes para aumentar as probabilidades de sucesso na adoção de ferramentas, as quais são resumidas nesta seção.





Considera-se que a adoção bem sucedida de uma ferramenta CASE, deve, pelo menos:


prover um nível apropriado de suporte tecnológico para os processos de desenvolvimento e manutenção de software;


ter um impacto positivo sobre: produtividade, qualidade do produto, aderência a padrões, documentação e aquisição de medidas quantitativas;


induzir o uso geral e contínuo de ferramentas na organização e seus grupos.





Os passos significativos para adoção de uma ferramenta CASE incluem:


definição das necessidades de CASE;


avaliar e selecionar ferramentas CASE;


conduzir um esforço piloto;


migrar as ferramentas para uso rotineiro.





A definição das necessidades de CASE abrange a aquisição de conhecimento sobre o que existe disponível no mercado, bem como a avaliação da qualidade destes produtos. Isto pode se dar através das documentações e seminários oferecidos pelos fornecedores. É importante também que se obtenham informações sobre a aplicação das ferramentas a partir de usuários experientes. 





Ao mesmo tempo, deve-se fazer uma avaliação das capacidades da organização interessada na adoção, em termos do seu processo de produção de software, das tecnologias utilizadas e do pessoal envolvido. Abordagens formais para esta avaliação incluem: o modelo Capability Maturity Model (CMM) do SEI� [Pau93] e os padrões relacionados a ISO 9000. Este é um aspecto fundamental, uma ferramenta CASE não irá solucionar os problemas de organização de uma companhia. Humphrey [Hum89] sugere que ferramentas CASE não sejam utilizadas antes de se obter um processo bem definido (nível 3). Brown et. al. [Bro94] aponta que benefícios podem ser obtidos já no nível 2, através de algumas ferramentas, uma vez que este inclui: gerenciamento de configurações, garantia de qualidade, gerenciamento de projetos e gerenciamento de requisitos. Já existem boas ferramentas em alguns desses casos, como por exemplo gerenciamento de projetos.





As necessidades da organização são derivadas dos problemas que estão sendo enfrentados no desenvolvimento de software, que podem estar relacionados a: gerenciamento, processo, produto, fatores econômicos, pessoal e fatores tecnológicos.





Devem ser também definidos critérios mensuráveis para possibilitar a avaliação do sucesso alcançado na introdução da ferramenta. Alguns desses critérios incluem: medidas de produtividade do processo de software, percentual de projetos utilizando a ferramenta, tempo de treinamento necessário,  nível alcançado pelo pessoal que utiliza a ferramenta, precisão das estimativas de custo do processo de software e aderência a padrões.





A avaliação e seleção de ferramentas identifica critérios de seleção, ferramentas candidatas e emite uma recomendação para seleção de uma ou mais ferramentas. Este passo será descrito com mais detalhe no capítulo 5.





Após selecionadas as ferramentas, deve-se conduzir um ou mais projetos pilotos  para verificar os passos anteriores e preparar para a introdução da ferramenta em larga escala. O projeto piloto deve ser de preferência um projeto conhecido, para permitir comparações, e, que possa ser desenvolvido no tempo previsto para o projeto piloto. Ao final deste passo deve-se confirmar a adoção da ferramenta ou abandonar o esforço de adoção.





Para efetivar a migração da ferramenta, para uso geral e contínuo, é necessário preparar um plano de migração que dever conter:


informações sobre os objetivos,  critérios de avaliação,  cronogramas e riscos da migração;


informações sobre a aquisição, instalação e adequação da ferramenta ao ambiente;


necessidades e recursos para treinamento durante e após a migração;


definição de procedimentos padrões para uso da ferramenta.





Um dos passos que normalmente é subestimado é a aquisição da ferramenta. Esta pode ser lenta e muitos parâmetros precisam ser definidos. Entre as informações que precisam ser tratadas estão:


os pacotes de componentes de software, documentação e treinamento a serem adquiridos para cada plataforma;


os mecanismos para aquisição de upgrades;


ferramentas com as quais a nova ferramenta pode ser integrada;


a adequação necessária para a ferramenta de modo a satisfazer as convenções e procedimentos da organização;


as responsabilidades pela instalação, integração, adequação e manutenção da ferramenta;


um plano para conversão de dados provenientes de ferramentas velhas.


Finalmente, deve-se monitorar o uso da ferramenta, oferecendo suporte para manutenção e upgrading.
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